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1. Introdução. 

 

1.1. Unidade. 
 

O presente relatório refere-se ao acompanhamento das atividades assistenciais, 

administrativas e operacionais do Hospital Municipal Henrique Antônio Santilo — HMP e 

do Centro de Especialidades Médicas — CEM, unidades vinculadas ao município de 

Porangatu/GO, sob gerenciamento do Instituto Alcance Gestão em Saúde — IAGS. 

As unidades prestam serviços de saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde — 

SUS, contemplando atendimentos de urgência e emergência, internações hospitalares, 

assistência ambulatorial especializada, procedimentos cirúrgicos, serviços de apoio 

diagnóstico e terapêutico, além de ações administrativas e de suporte necessárias ao 

funcionamento regular da unidade hospitalar. 

 
 

1.2 Período de Referência. 
 

O 11° Relatório contempla o período do Segundo Trimestre do ano, 

correspondente a Fevereiro, Março e Abril de 2026. 

 

Este intervalo corresponde ao trimestre analisado para fins de acompanhamento 

da produção assistencial, cumprimento de metas, monitoramento de indicadores, 

avaliação dos serviços executados e consolidação das informações gerenciais da 

unidade. 

 
 

1.3 Contrato de Gestão. 
 

As atividades descritas neste relatório decorrem do Contrato de Gestão nº 

039/2023, firmado entre a Secretaria Municipal de Saúde de Porangatu/GO e o Instituto 

Alcance Gestão em Saúde — IAGS, tendo por objeto o gerenciamento, a 

operacionalização e a execução das ações e serviços de saúde no Hospital Municipal 

Henrique Antônio Santilo — HMP e no Centro de Especialidades Médicas — CEM.  

O referido contrato estabelece metas quantitativas e qualitativas, indicadores de 

desempenho, parâmetros assistenciais e compromissos institucionais voltados à 
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efetividade da gestão, à qualidade da assistência prestada aos usuários e à regularidade 

da execução dos serviços públicos de saúde. 

 
 

1.4 Confecção e Aprovação: 
 

O presente relatório é confeccionado pela equipe administrativa da Organização, a 

partir da consolidação das informações, documentos, registros, relatórios setoriais e 

demais evidências encaminhadas pelas diversas coordenações e setores do Hospital 

Municipal Henrique Antônio Santilo — HMP e do Centro de Especialidades Médicas — 

CEM. 

Após a reunião e organização dos dados, o documento passa por processo de 

conferência técnica e revisão administrativa, com o objetivo de assegurar maior 

consistência, clareza, rastreabilidade das informações e conformidade com os parâmetros 

de acompanhamento da gestão. 

Concluída a etapa de elaboração, o relatório é submetido à Diretoria Geral da 

unidade, responsável pela revisão final, validação institucional e aprovação do conteúdo 

apresentado. 

 

 

 

 

 
______________________________________________ 

Tamires Alves dos Reis 

Diretora Geral do HMP 

Instituto Alcance Gestão em Saúde 
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2. Síntese Executiva. 

 

No trimestre analisado, o Hospital Municipal de Porangatu apresentou desempenho 

assistencial expressivo, com manutenção de elevado volume de produção nos principais 

eixos de atendimento, incluindo internações, altas hospitalares, pronto-socorro, 

administração de medicamentos, nutrição e dietética, apoio diagnóstico, equipe 

multiprofissional, consultas especializadas, cirurgias eletivas e procedimentos 

ambulatoriais. Os resultados evidenciam continuidade operacional, capacidade de 

resposta das equipes e relevância da unidade na organização da rede municipal e regional 

de saúde. 

 

De forma geral, observou-se superação da meta contratual na maior parte dos 

indicadores acompanhados, com destaque para o fortalecimento da assistência direta ao 

paciente, da retaguarda diagnóstica, dos serviços de apoio e da produção vinculada ao 

Centro de Especialidades Médicas. O trimestre também demonstrou a importância do 

monitoramento contínuo dos indicadores com variação abaixo ou próxima da meta, 

especialmente nos pontos que demandam acompanhamento técnico e gerencial para 

manutenção da qualidade, da eficiência operacional e da segurança na execução dos 

serviços prestados à população usuária do SUS.  
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3. Painel de Metas e Produção Quantitativa. 

 
O painel de metas e produção tem por finalidade apresentar, de forma consolidada, 

o desempenho assistencial e operacional do Hospital Municipal Henrique Antônio Santilo 

e do Centro de Especialidades Médicas. 

A tabela a seguir reúne os todos indicadores acompanhados no trimestre, 

demonstrando a média mensal alcançada e o respectivo percentual de cumprimento em 

relação às metas estabelecidas. 

 

TABELA DE PRODUÇÕES E METAS DO TRIMESTRE 

 

ENTRADA HOSPITALAR 

ITEM 
META 

CONTRATUAL 
FEVEREIRO MARÇO ABRIL 

META 
ALCANÇADA 

PERCENTUAL 

Internação 
140 

240 334 340 305 
217.62% 

Recém-nascido 32 35 46 38 

SAÍDA HOSPITALAR 

ITEM 
META 

CONTRATUAL 
FEVEREIRO MARÇO ABRIL 

META 
ALCANÇADA 

PERCENTUAL 

Alta Melhorada 140 200 290 285 258 184.52% 

Transferidos 
Ocorrências 

32 30 36 
- 

Óbitos 8 14 19 

PRODUÇÕES 

ITEM 
META 

CONTRATUAL 
FEVEREIRO MARÇO ABRIL 

META 
ALCANÇADA 

PERCENTUAL 

Atendimento 
Médico em Pronto 

Socorro 
3350 5046 5908 6089 5681 169.58% 

Medicamentos 3119 7142 7974 8586 7901 253.31% 

Refeições 9000 10056 10163 11506 10575 117.50% 

Imobilização 20 59 63 56 59 296.67% 
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Curativos de 
Enfermaria 

144 

89 70 77 79 

295.83% 

Curativos da 
Obstetrícia 

69 69 95 78 

Curativos do 
Pronto Socorro 

131 125 108 121 

Curativos 
Retaguarda 

8 18 11 12 

Curativos no CC 129 132 147 136 

Subtotal de 
Curativos 

426 414 438 426 

Sonda Vesical de 
Demora 

57 

40 53 38 44 

248.54% 

Sonda 
Nasogástrica 

10 9 9 9 

Sonda 
Nasoentérica 

12 7 11 10 

Sonda de Alívio 3 15 7 8 

Suturas 72 74 65 70 

Subtotal de 
Sondas e Suturas 

137 158 130 142 

SADT 

ESPECIALIDADE 
META 

CONTRATUAL 
FEVEREIRO MARÇO ABRIL 

META 
ALCANÇADA 

PERCENTUAL 

Análises Clínicas 2486 3619 7987 5489 5698 229.22% 

Raios- X 717 1740 1778 2136 1885 262.85% 

Eletrocardiograma 90 148 170 171 163 181.11% 

Tomografia 80 117 165 177 153 191.25% 

Subtotal 3373 5624 10100 7973 7899 234.18% 

EQUIPE MULTI 

ESPECIALIDADE 
META 

CONTRATUAL 
FEVEREIRO MARÇO ABRIL 

META 
ALCANÇADA 

PERCENTUAL 

Fisioterapia 

200 

152 236 328 239 477.33% 

Psicologia 145 165 192 167 334.67% 

Nutricionista 133 183 205 174 347.33% 

Fonoaudiologia 0 0 0 0 0.00% 

Subtotal 430 584 725 580 289.83% 
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CENTRO DE ESPECIALIDADES MÉDICAS 

CONSULTAS 

ESPECIALIDADE 
META 

CONTRATUAL 
FEVEREIRO MARÇO ABRIL 

META 
ALCANÇADA 

PERCENTUAL 

Anestesiologia 25 24 26 29 26 105.33% 

Clínica Geral 77 125 119 97 114 147.62% 

Ginecologia / 
Obstetrícia 

110 96 114 112 107 97.58% 

Cardiologia 135 157 160 148 155 114.81% 

Ortopedia 150 257 252 219 243 161.78% 

Oftalmologia 60 62 60 60 61 101.11% 

Pediatria 100 108 123 118 116 116.33% 

Subtotal 657 829 854 783 822 125.11% 

CIRURGIAS ELETIVAS 

ESPECIALIDADE 
META 

CONTRATUAL 
FEVEREIRO MARÇO ABRIL 

META 
ALCANÇADA 

PERCENTUAL 

Cirurgia Geral 45 43 48 45 45 100.74% 

Cirurgia 
Ginecologica / 

Obstétrica 

35 45 46 64 52 147.62% 

Cirurgia 
Ortopédica 

13 5 12 6 8 58.97% 

Cirurgia 
Oftalmológica 

20 20 21 21 21 103.33% 

Subtotal 113 113 127 136 126 110.91% 

PROCEDIMENTOS 

ESPECIALIDADE 
META 

CONTRATUAL 
FEVEREIRO MARÇO ABRIL 

META 
ALCANÇADA 

PERCENTUAL 

Consultas de 
Enfermagem 

295 485 552 490 509 172.54% 

Testes rápidos 
sindromes gripais 

50 61 53 79 64 128.67% 

Eletrocardiograma 60 67 55 70 64 106.67% 

Biometria / 
Ceratometria 

10 28 29 29 29 286.67% 

Imobilização 54 54 56 59 56 104.32% 

Curativo 14 15 16 16 16 111.90% 
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3.1. Análise Descritiva dos Resultados. 
 

No trimestre analisado, o HMP apresentou produção assistencial acima do 

pactuado em grande parte dos indicadores acompanhados, evidenciando elevado volume 

operacional e continuidade na prestação dos serviços hospitalares. A entrada hospitalar 

registrou média mensal de 305 internações, frente à meta contratual de 140, 

correspondendo a 217,62% do pactuado. O resultado demonstra alta demanda por leitos 

e reforça o papel da unidade na absorção de pacientes clínicos, cirúrgicos, obstétricos e 

de retaguarda hospitalar. 

As saídas hospitalares também apresentaram resultado relevante. As altas 

melhoradas alcançaram média mensal de 258 registros, frente à meta de 140, 

equivalente a 184,52% de cumprimento. O resultado indica importante rotatividade 

assistencial e capacidade de resolução clínica, contribuindo para a manutenção do fluxo 

hospitalar. No mesmo período, foram registrados casos de transferências e óbitos, 

indicadores que devem ser acompanhados de forma descritiva, por se tratarem de 

ocorrências assistenciais sensíveis e não necessariamente vinculadas a metas de 

produtividade. 

O Pronto-Socorro manteve elevada demanda assistencial no trimestre, registrando 

média mensal de 5.681 atendimentos médicos, frente à meta contratual de 3.350, o que 

representa 169,58% do pactuado. Esse desempenho reforça a função estratégica da 

unidade como porta de entrada para urgência e emergência, atendendo demanda 

espontânea, referenciada e inter-hospitalar. 

A produção relacionada à administração de medicamentos também se destacou, 

com média mensal de 7.901 medicamentos administrados, diante de uma meta 

contratual de 3.119, atingindo 253,31% do previsto. Esse indicador evidencia alto volume 
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de assistência direta ao paciente e intensa atuação das equipes de enfermagem, farmácia 

e setores assistenciais no suporte terapêutico diário. 

No serviço de Nutrição e Dietética, foram servidas, em média, 10.575 refeições 

mensais, frente à meta contratual de 9.000, correspondendo a 117,50% de cumprimento. 

O resultado demonstra regularidade no fornecimento alimentar e reforça a importância do 

setor como serviço de apoio essencial aos pacientes, acompanhantes, colaboradores e 

demais fluxos operacionais da unidade. 

Os procedimentos assistenciais de apoio à enfermagem apresentaram volume 

significativo no período. As imobilizações alcançaram média mensal de 59 

procedimentos, frente à meta de 20, representando 296,67%. Os curativos registraram 

produção consolidada média de 426 procedimentos mensais, considerando enfermaria, 

obstetrícia, pronto-socorro, retaguarda e centro cirúrgico. Também foram registrados 

procedimentos relacionados a sondagens e suturas, com média mensal de 142 

procedimentos, evidenciando ampla atuação assistencial nos setores de urgência, 

internação e apoio cirúrgico. 
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Os Serviços de Apoio Diagnóstico e Terapêutico — SADT apresentaram produção 

consolidada de 7.899 exames mensais, frente à meta contratual de 3.373, representando 

234,18% de cumprimento. Destacaram-se as Análises Clínicas, com média de 5.698 

exames e 229,22% da meta; Raios-X, com média de 1.885 exames e 262,85%; 

Eletrocardiograma, com média de 163 exames e 181,11%; e Tomografia, com média 

de 153 exames e 191,25%. Os dados indicam elevada utilização da estrutura diagnóstica 

e suporte contínuo à tomada de decisão clínica. 

 

A Equipe Multiprofissional realizou média mensal de 580 atendimentos, 

contemplando fisioterapia, psicologia, nutrição e fonoaudiologia. Destacaram-se os 

atendimentos de Fisioterapia, com média de 239 registros mensais, Nutrição, com 

média de 174, e Psicologia, com média de 167 atendimentos. A Fonoaudiologia não 

apresentou produção registrada no trimestre. O conjunto dos dados demonstra atuação 

contínua no suporte clínico, reabilitador, nutricional e psicossocial aos pacientes 

assistidos. 
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No Centro de Especialidades Médicas — CEM, as consultas especializadas 

apresentaram média mensal de 822 atendimentos, frente à meta contratual de 657, 

atingindo 125,11% de cumprimento. Destacaram-se Ortopedia, com média de 243 

consultas e 161,78% da meta; Clínica Geral, com média de 114 consultas e 147,62%; 

Pediatria, com 116,33%; Cardiologia, com 114,81%; Anestesiologia, com 105,33%; e 

Oftalmologia, com 101,11%. A especialidade de Ginecologia/Obstetrícia apresentou 

média de 107 consultas, correspondendo a 97,58%, ficando próxima da meta pactuada. 

 

A produção cirúrgica eletiva superou a meta pactuada no consolidado trimestral. 

Foram realizadas, em média, 126 cirurgias mensais, frente à meta contratual de 113, 

correspondendo a 110,91% de cumprimento. O resultado foi impulsionado principalmente 

pelas cirurgias ginecológicas/obstétricas, com média de 52 procedimentos e 147,62% 

da meta, além das cirurgias oftalmológicas, com 103,33%, e da cirurgia geral, que se 

manteve dentro da meta, com 100,74%. A cirurgia ortopédica apresentou média de 8 

procedimentos, equivalente a 58,97%, devendo permanecer como ponto de 

acompanhamento nos próximos períodos. 
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Nos procedimentos ambulatoriais vinculados ao CEM, observou-se desempenho 

positivo nos indicadores apresentados. As Consultas de Enfermagem alcançaram média 

mensal de 509 atendimentos, correspondendo a 172,54% da meta. Os Testes Rápidos 

para Síndromes Gripais atingiram média de 64 procedimentos, equivalente a 128,67%. 

O Eletrocardiograma apresentou média de 64 registros, com 106,67% da meta, 

enquanto Biometria/Ceratometria obteve média de 29 procedimentos, atingindo 

286,67%. Também foram registrados resultados positivos em Imobilização, com 

104,32%, e Curativo, com 111,90%. 

 

De forma geral, o trimestre evidencia resultado amplamente favorável, com 

predominância de indicadores acima da meta contratual e manutenção de elevado volume 

assistencial. Os dados demonstram capacidade operacional do HMP e do CEM, 

reforçando a relevância das unidades na rede municipal e regional de saúde.  
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4. Vigilância Epidemiológica. 

 
A Vigilância Epidemiológica constitui instrumento essencial para o monitoramento 

de doenças, agravos e eventos de interesse em saúde pública, permitindo a identificação 

oportuna de situações que demandam acompanhamento, intervenção, prevenção e 

controle por parte da gestão local e dos órgãos competentes. 

 

Discriminação Fevereiro Março Abril Total Trimestral 
Óbitos 8 14 19 41 

Acidente de trabalho 3 7 12 22 
COVID-19 3 0 0 3 

Diarréia 153 24 42 219 
Anti-rábico humano 6 2 15 23 

Violência interpessoal 1 6 11 18 
Intoxicação exógena 0 3 14 17 

Animais peçonhentos 3 4 6 13 
Dengue 30 44 76 150 

Acidente de trabalho com material biológico 1 3 4 8 
Tuberculose 0 0 3 3 

Sífilis não adquirida 0 0 1 1 
Sífilis em gestante 1 0 0 1 
Síndromes gripais 20 25 20 65 

Total geral 229 132 223 584 
 

No trimestre, foram registrados 584 eventos epidemiológicos, com maior 

concentração em diarreia, dengue, síndromes gripais e óbitos, indicando demanda 

relevante sobre a vigilância epidemiológica e necessidade de acompanhamento contínuo 

dos agravos de maior incidência. Observa-se elevação progressiva das notificações de 

dengue entre fevereiro, março e abril, passando de 30 para 76 registros, além de 

aumento dos óbitos e das notificações de violência interpessoal, intoxicação exógena 

e acidente de trabalho, especialmente em abril. Apesar da redução expressiva das 

notificações de diarreia após fevereiro, o volume trimestral permaneceu elevado, 

reforçando a importância da análise permanente dos dados, investigação oportuna dos 

casos e adoção de medidas preventivas, assistenciais e educativas integradas à rede 

municipal de saúde. 
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5. Satisfação Dos Usuários. 

 
A pesquisa de satisfação dos usuários tem como objetivo acompanhar a percepção 

dos pacientes e acompanhantes quanto à qualidade do atendimento prestado pelo 

Hospital e pelo CEM, permitindo identificar pontos positivos, fragilidades e oportunidades 

de melhoria nos serviços ofertados. 

Para análise dos resultados, utiliza-se o NPS — Net Promoter Score, indicador que 

mede o grau de satisfação e recomendação dos usuários em relação ao serviço recebido. 

De forma simplificada, o NPS permite classificar a percepção dos respondentes entre 

avaliações positivas, neutras e negativas, possibilitando o acompanhamento da qualidade 

percebida ao longo do período. 

 

Quadro Trimestral Consolidado das Pesquisas de Satisfação 

 

SETOR EXCELENTE BOM REGULAR RUIM PÉSSIMO 

P.S. (Pronto Socorro) 12 35.29% 9 26.47% 4 11.76% 3 8.82% 6 17.65% 

Especialidades 6 42.86% 3 21.43% 1 7.14% 3 21.43% 1 7.14% 

Serviços 2 33.33% 0 0.00% 1 16.67% 1 16.67% 2 33.33% 

Administração 1 100.00% 0 0.00%   0.00%   0.00%   0.00% 

NPS=% Promotores - % Detratores 

Grau de Satisfação Entrevistados % NPS 

Excelente 21 38.18% 
Promotores: 60% 

Bom 12 21.82% 

Regular 6 10.91% Neutros: 10.91% 

Ruim 7 12.73% 
Detratores: 29.09% 

Péssimo 9 16.36% 

Total de Avaliações: 55 

NPS: 60% 

Zona de Qualidade 

 

O resultado do NPS demonstra uma base inicial relevante de escuta dos usuários, 

com 55 avaliações registradas no período, permitindo identificar a percepção geral sobre 

os setores avaliados e orientar melhorias nos fluxos assistenciais e administrativos. Do 

total apurado, observa-se predominância de avaliações positivas, com maior 

concentração nas classificações Excelente e Bom, enquanto os registros Regular, Ruim 

e Péssimo indicam pontos de atenção que devem ser acompanhados pela gestão. A partir 

dos próximos meses, a unidade deverá ampliar gradativamente sua capacidade de coleta 

de dados, aumentando a representatividade da amostra e permitindo análises mais 
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consistentes por setor, período e tipo de atendimento, fortalecendo o uso da pesquisa de 

satisfação como instrumento de gestão, humanização e melhoria contínua dos serviços 

prestados. 

 

 

6. Recursos Humanos. 

 

O quadro de recursos humanos do HMP e CEM é composto por profissionais 

vinculados ao regime CLT, servidores estatutários cedidos pelo Município de 

Porangatu e profissionais contratados por meio de prestação de serviços — pessoa 

jurídica, distribuídos entre as áreas assistenciais, administrativas, operacionais e de apoio 

como segue a Tabela Geral e a Tabela de Movimentação de Pessoal. 

 

 

6.1. Quadro Geral. 

 

Função CLT Estatutário PJ Total 

Técnico(a) de Enfermagem 50 3 0 53 

Clínico Geral 0 0 21 21 

Enfermeiro(a) 20 1 0 21 

Auxiliar de Serviços Gerais 19 1 0 20 

Auxiliar Administrativo 10 0 0 10 

Recepcionista 5 1 0 6 

Técnico(a) em Radiologia 6 0 0 6 

Cozinheiro(a) 4 0 0 4 

Farmacêutico(a) 4 0 0 4 

Porteiro 4 0 0 4 

Auxiliar de Cozinha 3 0 0 3 

Biomédico(a) 3 0 0 3 

Fisioterapeuta 0 0 3 3 

Ginecologista 0 0 3 3 

Motorista 3 0 0 3 

Pediatra 0 0 3 3 

Anestesista 0 0 2 2 

Atendimento em Pediatria 0 0 2 2 

Auxiliar de Farmácia 2 0 0 2 

Auxiliar de Laboratório 2 0 0 2 

Cirurgião 0 0 2 2 

Faturista 2 0 0 2 

Ortopedista 0 0 2 2 

Auxiliar de Manutenção Predial 1 0 0 1 

Cardiologista 0 0 1 1 

Coordenação de Enfermagem 1 0 0 1 

Copeiro(a) 1 0 0 1 

Diretoria 1 0 0 1 
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Farmacêutico(a)/Analista Clínico 1 0 0 1 

Fonoaudiólogo(a) 0 0 1 1 

Gerência de Enfermagem 1 0 0 1 

Maqueiro 1 0 0 1 

Nutricionista 0 0 1 1 

Oftalmologista 0 0 1 1 

Psicólogo(a) 0 0 1 1 

Radiologia 0 0 1 1 

Supervisor(a) Administrativo(a) 1 0 0 1 

Total Geral 145 6 44 195 

 

 

6.2. Movimentação de Pessoal. 

 

No período analisado, a movimentação de pessoal apresentou variações pontuais 

entre admissões, rescisões e férias. Em janeiro, foram registradas 02 admissões, 01 

rescisão e 10 colaboradores em férias. No mês de março, ocorreram 04 admissões, 

sem registro de rescisões, além de 10 colaboradores em férias. Já em abril, foram 

contabilizadas 03 admissões, 03 rescisões e não houve registro de férias. De forma 

geral, observa-se que o quadro de pessoal manteve movimentação controlada, com 

admissões suficientes para recomposição parcial das saídas e organização das escalas 

durante os períodos de férias. 
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7. Projetos, Ações e Melhorias Implantadas. 

 

Os projetos, ações e melhorias implantadas no trimestre têm como objetivo 

demonstrar as iniciativas desenvolvidas pela gestão da unidade, voltadas ao 

aprimoramento dos processos internos, fortalecimento da assistência, melhoria da 

ambiência, humanização do atendimento e qualificação da rotina institucional. 

 

Quadro de Projetos e Ações 

 

Mês Tema Setor Observações 

Fevereiro 

Confraternização em alusão ao Dia do Auxiliar 

de Limpeza, com momento de valorização e 

integração dos colaboradores do setor 

Serviços 

Gerais 
 

Março 

Dia Internacional da Mulher, com café da 

manhã para colaboradoras em plantão e 

entrega de bombons com mensagens nos 

demais plantões 

Todos os 

setores 
 

Março 

Roda de conversa em alusão ao Dia da 

Mulher, com abordagem multiprofissional 

sobre saúde, cuidado, escuta e valorização 

feminina 
 

Todos os 

setores 
 

Março 

Campanha Março Lilás, com painel ilustrativo 

voltado à conscientização sobre a saúde da 

mulher 
 

Todos os 

setores 
 

Abril 

Grupo terapêutico com equipe de 

enfermagem, promovendo espaço de escuta, 

acolhimento e troca sobre as vivências do 

cotidiano hospitalar 
 

Todos os 

setores 

Projeto Realizado em 

participação com alunos de 

Psicologia da UNIBRAS 
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Em fevereiro, foi realizada ação de valorização em alusão ao Dia do Auxiliar de 

Limpeza, contemplando momento de confraternização com os colaboradores do setor de 

higienização e serviços gerais. A iniciativa teve como objetivo reconhecer a importância 

desses profissionais para a manutenção da segurança, organização, limpeza, prevenção 

de infecções e adequado funcionamento da unidade hospitalar. 

 

  

Figura 1: Dia do Auxiliar de Serviços Gerais 

 

No mês de março, foram desenvolvidas ações em comemoração ao Dia 

Internacional da Mulher, incluindo café da manhã para as colaboradoras que estavam 

em plantão e entrega de bombons acompanhados de mensagens nos demais turnos. A 

ação buscou valorizar as profissionais da unidade, promover integração entre as equipes 

e reforçar o reconhecimento institucional ao papel das mulheres no cuidado, na gestão e 

na rotina assistencial. 

Ainda em março, foi realizada uma roda de conversa conduzida pela Nutricionista 

Beatriz e pela Psicóloga Jaciara, abordando temas relacionados à saúde da mulher, 

autocuidado, escuta e valorização feminina. A atividade fortaleceu o caráter 

multiprofissional das ações institucionais, promovendo espaço de orientação, acolhimento 

e diálogo com as colaboradoras. 
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Figura 2: Dia da Mulher 

Como parte das ações de conscientização do mês de março, foi elaborado painel 

ilustrativo referente à campanha Março Lilás, voltado à promoção da saúde da mulher e 

à prevenção do câncer do colo do útero. A iniciativa teve caráter educativo e informativo, 

contribuindo para a sensibilização de colaboradores, pacientes e acompanhantes quanto 

à importância da prevenção, do rastreamento e do cuidado contínuo. 

 

Figura 3: Março Lilas 

Em abril, foi promovido o Grupo Terapêutico — Participe do Nosso Grupo 

Terapêutico, destinado aos estudantes de Psicologia da UNIBRAS em parceria com os 

enfermeiros do Hospital Municipal de Porangatu. A atividade teve como tema “A 

importância do equilíbrio emocional no ambiente de trabalho e em casa”, sendo 
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realizada em 15/04, no horário das 14h, na sala de treinamento. A proposta buscou criar 

um espaço de escuta, acolhimento e troca sobre as vivências do cotidiano hospitalar, 

reforçando a importância do cuidado emocional, da leveza nas relações de trabalho e da 

valorização dos profissionais que atuam diretamente na assistência. 

As ações desenvolvidas no trimestre demonstram avanço na construção de uma 

cultura institucional voltada à valorização dos trabalhadores, à escuta qualificada e à 

humanização dos processos internos. A realização de momentos comemorativos, 

campanhas educativas, rodas de conversa e grupos terapêuticos contribui para o 

fortalecimento do vínculo entre gestão e equipes, favorecendo o clima organizacional, a 

integração dos setores e o cuidado com os profissionais que atuam diretamente na 

assistência aos usuários. 
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8. Capacitações, Treinamentos e Educação Permanente. 

 

Durante o trimestre analisado, não foram realizadas ações específicas de 

capacitação, treinamento ou educação permanente formal no Hospital Municipal de 

Porangatu – HMP, considerando que o planejamento institucional do período esteve 

direcionado a outras frentes prioritárias da unidade, incluindo ações de valorização dos 

colaboradores, campanhas institucionais, melhorias estruturais e fortalecimento da 

ambiência organizacional. 

 

Mês Tema Setor Observações 

Fevereiro 
Humanização no atendimento, acolhimento e 

relações interpessoais

 

Equipe 

multiprofissional, 

colaboradores do 

HMP 

 

Março 

Humanização no atendimento, relações 

interpessoais, aplicação de injetáveis e protocolos 

institucionais

 

Enfermagem  

Março Flebite associada ao acesso venoso periférico Enfermagem  

Abril Ventilação mecânica neonatal 
Centro Cirúrgico e 

equipe assistencial 
 

Abril 
Farmacovigilância, engenharia clínica e sistema 

Neovero 

Profissionais de 

saúde, setores 

assistenciais 

 

 
 

No mês de fevereiro, foi realizada capacitação voltada à humanização no 

atendimento, acolhimento e relações interpessoais, com o objetivo de fortalecer 

práticas de atendimento mais qualificadas, respeitosas e alinhadas à melhoria da 

experiência do usuário. A ação abordou aspectos como comunicação verbal e não verbal, 

postura profissional, trabalho em equipe, gestão de conflitos, hierarquia e fortalecimento 

das relações interpessoais no ambiente institucional. 

Em março, foram desenvolvidas ações direcionadas à equipe de enfermagem, com 

ênfase na humanização do atendimento, relações interpessoais, aplicação de 

injetáveis e protocolos institucionais. A capacitação tratou de orientações relacionadas 

à administração segura de medicamentos, identificação correta do paciente, vias de 
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administração, dose, horário, diluição, condutas assistenciais e necessidade de 

observância aos fluxos institucionais. 

Ainda no mês de março, foi realizada capacitação sobre flebite associada ao 

acesso venoso periférico, abordando conceito, sinais e sintomas, tipos de flebite, fatores 

de risco, classificação, prevenção, condutas e papel da equipe de enfermagem. A 

atividade teve caráter preventivo e educativo, contribuindo para a redução de riscos 

assistenciais e para a qualificação dos cuidados relacionados aos acessos venosos. 

No mês de abril, houve treinamento sobre ventilação mecânica neonatal, com 

abordagem teórica e prática direcionada à equipe assistencial. Foram trabalhadas 

orientações sobre montagem do ventilador, parâmetros iniciais, PEEP, frequência 

respiratória, tempo inspiratório e fluxo, permitindo à equipe revisar condutas técnicas e 

esclarecer dúvidas relacionadas ao uso do equipamento em contexto neonatal. 

Também em abril, foi realizada capacitação sobre farmacovigilância, engenharia 

clínica e sistema Neovero, voltada à segurança no uso de equipamentos médico-

hospitalares, registro de ocorrências, manutenção preventiva, notificação de falhas, 

eventos adversos e responsabilidades dos profissionais diante dos recursos tecnológicos 

utilizados na assistência. A ação reforçou a importância da identificação precoce de 

irregularidades e do correto registro das demandas relacionadas aos equipamentos. 

Dessa forma, verifica-se que, no trimestre, houve continuidade da política 

institucional de qualificação das equipes, com capacitações voltadas tanto à dimensão 

técnica quanto à dimensão humanizada da assistência. As ações contribuíram para o 

fortalecimento da segurança do paciente, da padronização dos processos assistenciais e 

da cultura organizacional do HMP. 
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9. Aquisições, Manutenções e Melhorias Estruturais. 

 

Durante o trimestre analisado, o Hospital Municipal de Porangatu – HMP realizou 

ações voltadas à aquisição de materiais, manutenção de equipamentos e melhorias 

estruturais, com foco no fortalecimento da capacidade operacional da unidade e na 

melhoria das condições de trabalho e atendimento. 

 

9.1. Aquisições. 

 

No período, foi realizada a aquisição de novos uniformes para os colaboradores, 

medida importante para a padronização visual das equipes e para o fortalecimento da 

identidade institucional da unidade. A utilização de uniformes adequados contribui para a 

melhor identificação dos profissionais pelos usuários, familiares e demais colaboradores, 

favorecendo a organização dos fluxos internos e a comunicação no ambiente hospitalar. 

Além do aspecto visual e institucional, a renovação dos uniformes também 

representa uma ação de valorização dos trabalhadores, uma vez que oferece melhores 

condições de apresentação, conforto e pertencimento à equipe. Em uma unidade 

hospitalar, onde há circulação constante de pacientes, acompanhantes, profissionais e 

prestadores de serviço, a identificação adequada dos colaboradores é essencial para 

transmitir segurança, profissionalismo e confiança. 

   

Figura 4: Uniformes Adquiridos 

Também foi realizada a aquisição de uma bomba a vácuo para a autoclave do 

centro cirúrgico, equipamento de grande relevância para o funcionamento dos processos 

de esterilização. A autoclave é um recurso essencial para a segurança dos procedimentos 
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assistenciais e cirúrgicos, pois está diretamente relacionada ao preparo adequado de 

materiais utilizados na assistência ao paciente. 

A aquisição desse equipamento contribui para a manutenção da capacidade 

operacional do centro cirúrgico, reduzindo riscos de interrupções nos processos de 

esterilização e fortalecendo as condições de segurança para a realização dos 

procedimentos. Trata-se, portanto, de uma medida estratégica para assegurar maior 

confiabilidade aos fluxos internos, preservar a qualidade da assistência e garantir suporte 

adequado às equipes envolvidas nas atividades cirúrgicas 

 

 

9.2. Manutenção e Melhorias Estruturais. 

 

No eixo de manutenção e melhorias estruturais, destaca-se a reforma do abrigo 

de lixo, intervenção voltada à melhoria do espaço destinado ao acondicionamento 

temporário dos resíduos gerados pela unidade hospitalar. 

A adequação desse ambiente é de grande importância para a segurança sanitária, 

considerando que o manejo de resíduos em serviços de saúde exige organização, controle 

e condições apropriadas de armazenamento. A reforma contribui para reduzir riscos 

relacionados ao acondicionamento inadequado, favorecendo a preservação da limpeza, 

da segurança ambiental e da proteção dos colaboradores envolvidos direta ou 

indiretamente nesses fluxos. 
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Figura 5: Abrigo do Lixo 

Além disso, a melhoria do abrigo de lixo fortalece a organização dos serviços de 

apoio e contribui para o cumprimento de boas práticas no gerenciamento de resíduos. Em 

uma unidade hospitalar, os espaços de apoio possuem papel fundamental na sustentação 

da assistência, pois impactam diretamente a higiene, a segurança dos ambientes e o 

funcionamento regular dos serviços. 

Dessa forma, a reforma realizada não se limita a uma melhoria física pontual, mas 

representa uma ação relevante para a qualificação da infraestrutura hospitalar, com 

reflexos positivos na segurança dos usuários, colaboradores e prestadores de serviço. 
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10. Cirurgias Realizadas:  

 
O presente anexo apresenta o demonstrativo resumido das cirurgias realizadas no 

HMP, no período, contemplando procedimentos eletivos/rotina e cirurgias de 

urgência/emergência. As informações foram consolidadas a partir dos registros do Centro 

Cirúrgico, sendo apresentadas de forma quantitativa e administrativa. 

Em observância ao sigilo assistencial e à proteção de dados pessoais dos usuários, 

este relatório não apresenta nomes de pacientes, números de prontuário ou 

quaisquer informações individualizadas, mantendo apenas os dados necessários à 

comprovação da produção cirúrgica do período. 

 
 

Quadro Consolidado de Cirurgias Realizadas 
 

Procedimento Fevereiro Março Abril Total no Período 

Cirurgias Gerais 43 48 48 139 

Ortopedia 5 12 7 24 

Partos Normais 2 4 12 18 

Partos Cesáreas 29 30 36 95 

Laqueaduras 9 11 15 35 

Oftalmo – Focomulsificação 20 21 22 63 

Obstetrícia e Ginecologia 5 1 6 12 

Total Geral Mensal 113 127 136 376 

 
 

No trimestre de fevereiro a abril de 2026, foram consolidadas 376 cirurgias 

realizadas no Hospital Municipal Henrique Antônio Santilo — HMP. A maior concentração 

ocorreu no grupo de Cirurgia Geral, com procedimentos de urgência/emergência e 

eletivos diversos, seguido por Obstetrícia e Ginecologia, que reúne partos, cesáreas, 

laqueaduras e procedimentos ginecológicos. A Oftalmologia também apresentou 

produção relevante, especialmente por meio das facoemulsificações, enquanto a 

Ortopedia/Traumatologia contemplou procedimentos relacionados a fraturas, luxações, 

lesões e correções ortopédicas. 
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Quadro Geral de Procedimentos realizados 

 

Procedimento Quantidade Procedimento Quantidade 

Facoemulsificação 42 Debridamento de abscesso retal 1 

Cesárea + laqueadura 30 
Laparotomia exploradora por lesão de 

fígado 
1 

Exérese de pele 17 Toracotomia 1 

Colecistectomia 12 Hérnia encarcerada 1 

Hérnia inguinal 9 Laqueadura de urgência 1 

Cisto sebáceo 6 
Amputação de 2º e 3º dedos da mão 

direita 
1 

Laparotomia exploradora 6 
Limpeza cirúrgica por infecção em ombro 

direito 
1 

Lipoma 5 Limpeza cirúrgica de ombro 1 

Laqueadura 5 Abscesso em polegar esquerdo 1 

Vasectomia 4 Abscesso em membro inferior direito 1 

Hérnia umbilical 4 Abscesso em região sacral 1 

Curetagem 4 Abscesso em 5º dedo da mão direita 1 

Dreno de tórax 4 Abscesso em axilas 1 

Lipoma gigante 3 Abscesso em dedo indicador 1 

Síndrome do túnel do carpo 3 Abscesso cirúrgico 1 

Apendicectomia 3 Abscesso em pé esquerdo 1 

Mama supramamária / 
extranumerária 

2 Abscesso em joelho direito 1 

Perineoplastia 2 Abscesso em região lombar 1 

Hérnia epigástrica 2 Abscesso em pé 1 

Dedo em gatilho 2 Laparotomia 1 

Laparotomia por gravidez 
ectópica 

2 Rafia de tireoide e ligadura jugular 1 

Abscesso em axila 2 Debridamento de LPP 1 

Neoplasia de pele 1 Toracocentese 1 

Carcinoma 1 Regularização de lesão em dedo 1 

Espinocelular / carcinoma 
espinocelular 

1 
Retirada de corpo estranho em dedo do 

pé 
1 

Calo plantar 1 Drenagem de tórax 1 

Frenulectomia 1 Debridamento plantar 1 

Ressecção de tumor ósseo 1 Salpingectomia por aderência 1 

Retirada de fio/pino 1 Histerectomia de urgência 1 

Cisto sinovial 1 
Tratamento cirúrgico de luxação de 

polegar 
1 

Exérese de endometrioma 1 Luxação exposta de hálux 1 

Onfalite umbilical 1 
Sutura + debridamento de ombro e fossa 

anticubital 
1 

Hidrocele 1 Fratura de polegar 1 

Hemorroidectomia 1 Abscesso em pé diabético 1 



    

                                                 
                                                                                                                                                                                                                                                                                     

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

INSTITUTO ALCANCE GESTÃO EM SAÚDE 
Avenida Rui Barbosa, s/n - Setor Santa Luzia, Porangatu – GO 

CEP 76.550-000| institutoalcance.org.br 
 

P
á
g
. 

3
0
 /
 5

3
 

Exérese de pele em pênis 1 Debridamento de membro inferior direito 1 

Redução de luxação 1 Abscesso em 4º dedo da mão 1 

Cisto de Bartholin 1 Abscesso em 3º dedo da mão 1 

Histerectomia 1 Produção Geral 142 

Total trimestral consolidado 376 

 

O quadro foi elaborado de forma consolidada e anonimizada, sem identificação 

nominal de pacientes, preservando o sigilo assistencial. Os registros originais apresentam 

dados individualizados por data, profissional, procedimento e horário, porém, para fins de 

relatório administrativo, foram mantidas apenas as informações quantitativas e 

classificatórias necessárias à demonstração da produção cirúrgica do período.  
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11. Considerações Finais. 

 

O trimestre analisado evidencia a continuidade das ações assistenciais, 

administrativas e operacionais desenvolvidas pelo Hospital Municipal Henrique Antônio 

Santilo — HMP e pelo Centro de Especialidades Médicas — CEM, com desempenho 

expressivo na maior parte dos indicadores acompanhados. Os resultados apresentados 

demonstram a relevância das unidades no atendimento à população usuária do Sistema 

Único de Saúde — SUS, especialmente diante do volume de atendimentos em pronto-

socorro, internações, altas hospitalares, exames diagnósticos, procedimentos 

ambulatoriais, produção cirúrgica e demais serviços de apoio. 

De forma geral, os dados consolidados apontam cumprimento satisfatório das 

metas pactuadas, manutenção da capacidade operacional, acompanhamento dos 

agravos epidemiológicos, avaliação contínua da satisfação dos usuários, realização de 

ações estruturais, capacitações e melhorias institucionais. Esses elementos reforçam o 

compromisso da gestão com a qualidade da assistência, a segurança dos pacientes e 

colaboradores, a humanização do atendimento, a transparência das informações e a 

melhoria contínua dos processos internos. 
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12. Anexos. 

 

Os anexos têm por finalidade reunir documentos complementares e demonstrativos 

consolidados que subsidiem as informações apresentadas ao longo do relatório, 

mantendo a rastreabilidade dos dados sem comprometer a Lei Geral do Proteção de 

Dados em relação aos Usuários dos Serviços prestados. 

 

Anexo I — Escalas Profissionais: Demonstrativo das escalas profissionais do 

período, utilizado para comprovação da cobertura assistencial, administrativa e 

operacional da unidade. 

Anexo II — Relatório Geral de Exames Realizados: Resumo quantitativo dos 

exames realizados no trimestre, organizado por tipo de exame e competência mensal. 
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Anexo I — Escalas Profissionais:  
 

Escala Médica 
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Escala de Enfermagem 
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CEM 
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Farmácia 
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Radiologia 
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Laboratório 
 

 
 

 
 

  



    

                                                 
                                                                                                                                                                                                                                                                                     

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

INSTITUTO ALCANCE GESTÃO EM SAÚDE 
Avenida Rui Barbosa, s/n - Setor Santa Luzia, Porangatu – GO 

CEP 76.550-000| institutoalcance.org.br 
 

P
á
g
. 

4
4
 /
 5

3
 

Equipe Multiprofissional 
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Portaria e Vigia 
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Anexo II — Relatório Geral de Exames Realizados 
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1. Objetivo 
 
Este documento tem como objetivo principal apresentar, detalhar e acompanhar as ações do 

programa de gerenciamento de equipamentos de saúde no Hospital Municipal de Porangatu 
durante o período de apuração. 

 
Período de apuração: 01 a 28 de Fevereiro de 2026. 

 

2. Escopo 

 
2.1. Programa de Gerenciamento de Equipamentos de Saúde - PGES  
O Programa de Gerenciamento de Equipamentos de Saúde - PGES especifica as 

características requeridas a um programa de gerenciamento elaborado para minimizar riscos 

associados aos equipamentos médico-hospitalares utilizados pelo Hospital Municipal de 
Porangatu no atendimento aos pacientes.  

Este PGES estabelece diretrizes mínimas para o programa, envolvendo estruturação e 
documentação, bem como recursos que deverão ser alocados aos responsáveis pelo 
gerenciamento de equipamentos médico-hospitalares. Ressaltando que o gerenciamento de 
equipamentos de saúde contempla as atividades de Planejamento e Seleção, Aquisição, 
Recebimento, Inventário Técnico, Registro Histórico, Treinamento, Armazenamento, Transferência, 
Instalação, Uso, Intervenção Técnica, Desativação, Descarte, Notificação de Eventos Adversos e 
Avaliação do PGES.  

O PGES obedece aos critérios técnicos, legislações sanitárias e ter como foco a garantia da 
rastreabilidade, qualidade, segurança e eficácia dos equipamentos médico-hospitalares em todas 
as etapas do gerenciamento, desde o planejamento e entrada no estabelecimento de serviços até 
seu descarte, visando a segurança do paciente e a redução dos problemas relacionados a esses 
equipamentos médico-hospitalares. 

 

2.2.  Finalidade do PGES  
A finalidade do PGES é 

• cumprir a legislação referente ao gerenciamento de tecnologias em saúde, com foco 
nos equipamentos médico-hospitalares; 

• estimular o uso racional de equipamentos médico-hospitalares; 

• promover a rastreabilidade do uso dos equipamentos médico-hospitalares; 

• reduzir os custos e as perdas relacionadas aos equipamentos médico-hospitalares; 

• propiciar a participação e envolvimento dos funcionários do estabelecimento; 

• atrelar ao gerenciamento um trabalho de responsabilidade, corresponsabilidade e 
responsabilidade social; 

• criar procedimentos básicos e adequados para o correto gerenciamento dos 
equipamentos médico-hospitalares; 

• criar procedimentos de auditoria interna e supervisão; 

• minimizar os riscos sanitários relacionados aos equipamentos médico-hospitalares 
(contaminação do solo, água, catadores etc.); 

• desenvolver um trabalho de prevenção contra os riscos potenciais decorrentes do 
gerenciamento dos equipamentos médico-hospitalares pelos profissionais de saúde, 
usuários e meio ambiente; 

• reduzir os eventos adversos relacionado ao uso dos equipamentos médico-hospitalares.  
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2.3. Justificativa do PGES  
Conforme estipula a RDC nº 02, de 25 de fevereiro de 2010 da ANVISA, todo Estabelecimento 

de Saúde deve elaborar e implantar o Plano de Gerenciamento de Tecnologias em Saúde - PGES.  
A Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT publicou, em 28/04/11, a NBR 15.943, 

que dispõe sobre as Diretrizes para um Programa de Gerenciamento de Equipamentos de 
Infraestrutura de Serviços de Saúde e de Equipamentos para a Saúde. 

 O Gerenciamento de Tecnologias em Saúde, segundo a ANVISA, é o conjunto de ações que 
visam a garantia da qualidade assegurando que os equipamentos médico-hospitalares submetidos 
ao plano de gerenciamento sejam adquiridos, instalados, mantidos, utilizados e controlados com 
padrões de conformidade apropriados. 

A ANVISA define como Equipamento de Saúde - conjunto de aparelhos, máquinas e acessórios 
utilizados por um Estabelecimento de Saúde onde são desenvolvidas ações de diagnose e terapia. 
Compreende as categorias de equipamentos médico assistenciais, de apoio, de infraestrutura e 
gerais. 

 

3. Termos e definições 
Para os efeitos deste documento, aplicam-se os seguintes termos e definições: 
3.1. Acessório: Produto fabricado exclusivamente com o propósito de integrar um produto para 

saúde, outorgando ao produto uma função ou característica técnica complementar.  
3.2. Autoridade sanitária competente: Autoridade que tem diretamente a seu cargo, em sua 

demarcação territorial a aplicação das medidas sanitárias apropriadas de acordo com as leis e 
regulamentos vigentes no território nacional, tratados e outros atos internacionais dos quais o Brasil 
seja signatário.  

3.3. Agente de serviços: Indivíduo, normalmente um funcionário, que conduz inspeções e/ou 
outros serviços de manutenção de equipamento em nome de um prestador de serviços.  

3.3. Calibração: Conjunto de operações que estabelece, sob condições especificadas, a relação 
entre os valores indicados por um instrumento de medição ou sistema de medição, valores 
representados por uma medida materializada ou um material de referência e os valores 
correspondentes das grandezas estabelecidas por padrões.  

3.5. Código de identificação individual do equipamento para a saúde: Combinação distinta de 
letras ou números, ou ambos, que permite identificar de forma única e inequívoca um equipamento 
para a saúde e seus acessórios.  

3.6. Confiabilidade: Capacidade de um item desempenhar uma função requerida sob condições 
especificadas, durante um dado intervalo de tempo.  

3.7. Comissionamento: Ensaios para verificar se a especificação desejada para a infraestrutura 
foi obtida e aceita pelo usuário ou seu representante.  

3.8. Data aceitação: Data em que o equipamento é aceito após a realização dos ensaios de 
aceitação.  

3.9. Dano: Lesão física ou prejuízo à saúde da pessoa, ou prejuízo à propriedade ou ao meio 
ambiente.  

3.10. Documentos acompanhantes: Documento que acompanha o equipamento médico, um 
sistema, equipamento ou um acessório e que contém informações para a organização responsável 
ou operador, particularmente com relação à segurança básica e desempenho essencial.  

3.11. Disponibilidade : Capacidade de um item estar em condições de executar uma certa 
função em um dado instante ou durante um intervalo de tempo determinado, levando-se em conta 
os aspectos combinados de sua confiabilidade, mantenabilidade e suporte de manutenção, supondo 
que os recursos externos requeridos estejam assegurados.  

3.12. Durabilidade: Capacidade de um item desempenhar uma função requerida sob dadas 
condições de uso e manutenção, até que um estado-limite seja alcançado. O estado-limite de um 
item pode ser caracterizado pelo fim da vida útil, inadequação por razões econômicas ou técnicas 
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e outros.  
3.13. Educação permanente: Processo de permanente aquisição de informações pelo 

trabalhador, de todo e qualquer conhecimento, por meio de escolarização formal, vivências, 
experiências laborais e emocionais, no âmbito institucional ou fora dele.  

3.13. Equipamento de proteção coletiva EPC: Dispositivo ou produto de uso coletivo, destinado 
à proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde. 

3.15. Equipamento de proteção individual EPI: Dispositivo ou produto de uso individual, 
destinado à proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde.  

3.16. Equipamento para saúde: Equipamento ou sistema, inclusive acessórios e periféricos, de 
uso ou aplicação médica, odontológica, fisioterápica ou laboratorial, utilizado direta ou indiretamente 
para diagnóstico, terapia e monitoração para assistência à saúde da população.  

3.17. Equipamento de infraestrutura de serviços de saúde: Equipamento ou sistema, inclusive 
acessórios e periféricos, destinados a dar suporte aos procedimentos de assistência à saúde da 
população.  

3.18. Eventos adversos: Eventos que produzem, ou potencialmente podem produzir, resultados 
inesperados ou indesejados que afetem a segurança de pacientes, operadores ou outros.  

3.19. Fabricante: Pessoa física ou jurídica responsável pelo projeto, fabricação, embalagem e 
rotulagem de um equipamento para a saúde, montagem de um sistema ou adaptação do 
equipamento antes de ser colocado no mercado e/ou em funcionamento, independentemente do 
fato de tais operações serem realizadas por essa pessoa ou em seu nome, por uma terceira parte.  

3.20. Falha: Término da capacidade de um item desempenhar a função requerida.  
3.21. Fornecedor: Pessoa física ou jurídica, pública ou privada, nacional ou estrangeira, bem 

como os entes despersonalizados, que desenvolvem atividades de produção, montagem, criação, 
construção, transformação, importação, exportação, distribuição ou comercialização de produtos ou 
prestação de serviços.  

3.22. Gerenciamento de equipamentos para saúde: Conjunto de ações que visam a garantia 
da qualidade assegurando que os equipamentos para saúde submetidos ao programa de 
gerenciamento sejam adquiridos, instalados, mantidos, utilizados e controlados com padrões de 
conformidade apropriados.  

3.23. Inspeção em equipamentos para saúde: Interação com o equipamento para a saúde 
conduzida para verificação do seu desempenho e segurança.  

3.23. Intervenção técnica: Ação técnica destinada a manter ou recolocar um item de um 
equipamento para a saúde em um estado no qual possa desempenhar uma função requerida, tais 
como: inspeção, teste, manutenção, calibração e ajuste.  

3.25. Inventário de equipamentos para saúde em serviços de saúde: Conjunto de informações 
concernentes aos equipamentos, partes e acessórios existentes no serviço de saúde.  

3.26. Mantenabilidade: Capacidade de um item ser mantido ou recolocado em condições de 
executar suas funções requeridas, sob condições de uso especificadas, quando a manutenção é 
executada sob condições determinadas e mediante procedimentos e meios prescritos.  

3.27. Manutenção: Combinação de todas as ações técnicas e administrativas, incluindo as de 
supervisão, destinadas a manter ou recolocar um item em um estado no qual possa desempenhar 
uma função requerida.  

3.28. Não – conformidade: Não-cumprimento de um requisito especificado.  
3.29. Número de série: Designação indicada por marcação indelével de produtos abrangidos 

por esta Norma, que permita identificar o produto de forma única e inequívoca dentro de uma linha 
de produção e que, em caso de necessidade, permita localizar e rever todas as operações 
praticadas durante a sua produção e distribuição, assegurando a sua rastreabilidade produtiva e de 
distribuição.  

3.30. Número de lote: Designação indicada por marcação indelével, colocada geralmente na 
embalagem primária de produtos abrangidos por esta Norma, que permita identificar, de forma única 
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e inequívoca, um conjunto de produtos fabricados dentro de uma linha de produção e que, em caso 
de necessidade, permita localizar e rever todas as operações praticadas durante a sua produção e 
distribuição, assegurando a sua rastreabilidade produtiva e de distribuição.  

3.31. Operador: Profissional que opera o equipamento.  
3.32. Plano de proteção radiológica: Documento exigido para fins de licenciamento de 

instalações radioativas, que estabelece o sistema de proteção radiológica a ser implantado pela 
instalação.  

3.33. Partes de equipamentos para saúde: Componente fabricado com o propósito de integrar 
um equipamento para a saúde, sem o qual o produto é funcionalmente deficiente ou inoperante.  

3.33. Perigo: Fonte potencial de dano.  
3.35. Prestador de serviços: Equipe interna ou externa ao serviço de saúde, cuja 

responsabilidade consiste em realizar serviços de gestão, inspeção e manutenção de um 
determinado tipo de equipamento.  

3.36. Rastreabilidade metrológica: Processo de garantia das condições metrológicas de um 
equipamento para a saúde, de acordo com padrões aceitáveis.  

3.37. Profissional designado: Profissional com atribuição e atividades formalmente designadas 
pelo responsável do gerenciamento de equipamentos.  

3.38. Serviço de apoio técnico: Serviço terceirizado ou próprio para execução de atividades 
necessárias ao funcionamento de serviço de saúde.  

3.39. Serviço de apoio logístico: Operação de equipamento conjugado ao tratamento médico 
oferecido ao paciente.  

3.40. Rastreabilidade: Processo que garanta a preservação de todas as informações relativas 
à condição de aquisição, recebimento, uso, intervenção técnica e transferência.  

3.41. Recall: Notificação à população por meio do órgão governamental competente e/ou 
fornecedor do produto, informando que este apresenta algum tipo de desvio que impossibilita o 
desempenho da sua função requerida, podendo, ou não, oferecer algum risco à população.  

3.42. Registro histórico: Documento contendo informações que permitam a rastreabilidade, 
inclusive a metrológica, de toda a vida útil de um equipamento para a saúde.  

3.43. Regularização junto ao órgão sanitário competente: Comprovação de que determinado 
produto ou serviço sujeito ao regime de vigilância sanitária obedece à legislação sanitária vigente.  

3.43. Resíduos de serviços de saúde (RSS): Todos aqueles resultantes de atividades exercidas 
nos serviços de saúde, públicos ou privados que, por suas características, necessitam de processos 
diferenciados em seu manejo, exigindo ou não tratamento prévio à sua disposição final.  

3.45. Risco: Combinação da probabilidade de ocorrência de um dano e a severidade de tal 
dano.  

3.46. Serviços de saúde: Estabelecimentos de saúde destinados a prestar assistência à 
população na promoção da saúde, na recuperação e na reabilitação de doentes, no âmbito 
hospitalar ambulatorial e domiciliar.  

3.47. Ensaio de aceitação do equipamento para saúde: Conjunto de ensaios ou verificações de 
segurança e desempenho realizados para demonstrar que o equipamento adquirido atende a 
requisitos estabelecidos pelo fabricante e pelo usuário ou seu representante.  

3.48. Treinamento: Interação com equipamento para a saúde, com o fim de educar e treinar um 
operador do equipamento ou um agente de serviços sobre o método adequado de operação e/ou 
manutenção do equipamento.  

3.49. Uso: Operação de equipamento conjugado ao tratamento médico oferecido ao paciente.  
3.50. Uso impróprio: Uso do equipamento de maneira incompatível com as instruções 

operacionais fornecidas pelo fabricante.  
3.51. Uso normal: Uso do equipamento para a saúde de maneira compatível com as instruções 

operacionais fornecidas pelo fabricante.  
3.52. Usuários: Autoridade responsável pela utilização e manutenção do equipamento.  
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3.53. Validação: Estabelecer e documentar evidência de que o processo produzirá 
consistentemente um resultado que satisfaça as especificações predeterminadas e os atributos de 
qualidade. 

 
 

4. Atividades desenvolvidas 

Corretiva 

 
Ventilador Pulmonar  

  

ECG 

 

Autoclave  
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5. Indicadores 

5.1 Ordem de Serviço por Setor: 

  
5.2 Numero atendimento tipo de serviço: 

   
5.3 Manutenções Corretivas Abertas X Fechadas: 

     
5.4 Número de Atendimentos Internos e Externos Mensais de Corretivas: 
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6. Próximas ações 

5.1 Executar manutenções corretivas sob demanda, conforme 
solicitações registradas e necessidades identificadas na unidade. 

5.2 Rondas técnicas periódicas aos setores da unidade; 

5.3 Conferência de tecnovigilância junto à ANVISA, verificando 
notificações e alertas aplicáveis; 

5.4 Treinamentos conforme cronograma anual, alinhados às boas 
práticas de uso e segurança dos equipamentos; 

5.5 Finalizar Auditoria de inventário. 

 

7. Conclusão   

 
Durante o mês de fevereiro foram realizadas atividades de manutenção corretiva, inspeções 

técnicas, rotinas de tecnovigilância e acompanhamento do parque tecnológico do Hospital Municipal 
de Porangatu. As ações tiveram como objetivo garantir a segurança, funcionalidade e continuidade 
operacional dos equipamentos médico-hospitalares da unidade. 

No período, foram executados atendimentos corretivos em equipamentos assistenciais como 
ventilador pulmonar, eletrocardiógrafos, autoclave e seladora da CME, envolvendo ajustes técnicos, 
substituição de componentes, instalação de acessórios e testes funcionais para restabelecimento 
das condições adequadas de operação. Após as intervenções, todos os equipamentos atendidos 
apresentaram funcionamento dentro dos parâmetros esperados e foram liberados para uso pelas 
equipes assistenciais.  

Também foram realizadas rondas técnicas e inspeções nos setores da unidade para verificação 
das condições operacionais dos equipamentos, bem como atividades de inventário patrimonial em 
continuidade às auditorias iniciadas anteriormente. Paralelamente, foram conduzidas rotinas 
semanais de tecnovigilância com consulta aos alertas sanitários emitidos pela ANVISA, não sendo 
identificados alertas relacionados aos equipamentos existentes na unidade no período avaliado.  

Ao todo, foram registradas 11 Ordens de Serviço, evidenciando a atuação contínua da 
Engenharia Clínica na manutenção e monitoramento do parque tecnológico hospitalar.  

De modo geral, o parque tecnológico da unidade manteve-se operacional, seguro e em 
conformidade com as rotinas de manutenção e monitoramento regulatório, garantindo suporte 
adequado às atividades assistenciais durante o período analisado. 

 

8. Responsável 

 
Ricardo Alcoforado maranhão Sá  
Engenheiro Eletricista / Clinico e Hospitalar  

CREA 5060642360D-SP   
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9.  Anexos 

9.1. Anexo I - Ordens de Serviços – Manutenção Corretiva; 

9.2. Anexo II - Ordens de Serviços – Ronda; 

9.3. Anexo III - Ordens de Serviços – Tecnovigilância; 
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Ordens de Serviços – Manutenção Corretiva 
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Ordens de Serviços – Ronda  
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Ordens de Serviços – Tecnovigilância  
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1. Objetivo 
 
Este documento tem como objetivo principal apresentar, detalhar e acompanhar as ações do 

programa de gerenciamento de equipamentos de saúde no Hospital Municipal de Porangatu 
durante o período de apuração. 

 
Período de apuração: 01 a 31 de Março de 2026. 

 

2. Escopo 

 
2.1. Programa de Gerenciamento de Equipamentos de Saúde - PGES  
O Programa de Gerenciamento de Equipamentos de Saúde - PGES especifica as 

características requeridas a um programa de gerenciamento elaborado para minimizar riscos 

associados aos equipamentos médico-hospitalares utilizados pelo Hospital Municipal de 
Porangatu no atendimento aos pacientes.  

Este PGES estabelece diretrizes mínimas para o programa, envolvendo estruturação e 
documentação, bem como recursos que deverão ser alocados aos responsáveis pelo 
gerenciamento de equipamentos médico-hospitalares. Ressaltando que o gerenciamento de 
equipamentos de saúde contempla as atividades de Planejamento e Seleção, Aquisição, 
Recebimento, Inventário Técnico, Registro Histórico, Treinamento, Armazenamento, Transferência, 
Instalação, Uso, Intervenção Técnica, Desativação, Descarte, Notificação de Eventos Adversos e 
Avaliação do PGES.  

O PGES obedece aos critérios técnicos, legislações sanitárias e ter como foco a garantia da 
rastreabilidade, qualidade, segurança e eficácia dos equipamentos médico-hospitalares em todas 
as etapas do gerenciamento, desde o planejamento e entrada no estabelecimento de serviços até 
seu descarte, visando a segurança do paciente e a redução dos problemas relacionados a esses 
equipamentos médico-hospitalares. 

 

2.2.  Finalidade do PGES  
A finalidade do PGES é 

• cumprir a legislação referente ao gerenciamento de tecnologias em saúde, com foco 
nos equipamentos médico-hospitalares; 

• estimular o uso racional de equipamentos médico-hospitalares; 

• promover a rastreabilidade do uso dos equipamentos médico-hospitalares; 

• reduzir os custos e as perdas relacionadas aos equipamentos médico-hospitalares; 

• propiciar a participação e envolvimento dos funcionários do estabelecimento; 

• atrelar ao gerenciamento um trabalho de responsabilidade, corresponsabilidade e 
responsabilidade social; 

• criar procedimentos básicos e adequados para o correto gerenciamento dos 
equipamentos médico-hospitalares; 

• criar procedimentos de auditoria interna e supervisão; 

• minimizar os riscos sanitários relacionados aos equipamentos médico-hospitalares 
(contaminação do solo, água, catadores etc.); 

• desenvolver um trabalho de prevenção contra os riscos potenciais decorrentes do 
gerenciamento dos equipamentos médico-hospitalares pelos profissionais de saúde, 
usuários e meio ambiente; 

• reduzir os eventos adversos relacionado ao uso dos equipamentos médico-hospitalares.  
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2.3. Justificativa do PGES  
Conforme estipula a RDC nº 02, de 25 de fevereiro de 2010 da ANVISA, todo Estabelecimento 

de Saúde deve elaborar e implantar o Plano de Gerenciamento de Tecnologias em Saúde - PGES.  
A Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT publicou, em 28/04/11, a NBR 15.943, 

que dispõe sobre as Diretrizes para um Programa de Gerenciamento de Equipamentos de 
Infraestrutura de Serviços de Saúde e de Equipamentos para a Saúde. 

 O Gerenciamento de Tecnologias em Saúde, segundo a ANVISA, é o conjunto de ações que 
visam a garantia da qualidade assegurando que os equipamentos médico-hospitalares submetidos 
ao plano de gerenciamento sejam adquiridos, instalados, mantidos, utilizados e controlados com 
padrões de conformidade apropriados. 

A ANVISA define como Equipamento de Saúde - conjunto de aparelhos, máquinas e acessórios 
utilizados por um Estabelecimento de Saúde onde são desenvolvidas ações de diagnose e terapia. 
Compreende as categorias de equipamentos médico assistenciais, de apoio, de infraestrutura e 
gerais. 

 

3. Termos e definições 
Para os efeitos deste documento, aplicam-se os seguintes termos e definições: 
3.1. Acessório: Produto fabricado exclusivamente com o propósito de integrar um produto para 

saúde, outorgando ao produto uma função ou característica técnica complementar.  
3.2. Autoridade sanitária competente: Autoridade que tem diretamente a seu cargo, em sua 

demarcação territorial a aplicação das medidas sanitárias apropriadas de acordo com as leis e 
regulamentos vigentes no território nacional, tratados e outros atos internacionais dos quais o Brasil 
seja signatário.  

3.3. Agente de serviços: Indivíduo, normalmente um funcionário, que conduz inspeções e/ou 
outros serviços de manutenção de equipamento em nome de um prestador de serviços.  

3.3. Calibração: Conjunto de operações que estabelece, sob condições especificadas, a relação 
entre os valores indicados por um instrumento de medição ou sistema de medição, valores 
representados por uma medida materializada ou um material de referência e os valores 
correspondentes das grandezas estabelecidas por padrões.  

3.5. Código de identificação individual do equipamento para a saúde: Combinação distinta de 
letras ou números, ou ambos, que permite identificar de forma única e inequívoca um equipamento 
para a saúde e seus acessórios.  

3.6. Confiabilidade: Capacidade de um item desempenhar uma função requerida sob condições 
especificadas, durante um dado intervalo de tempo.  

3.7. Comissionamento: Ensaios para verificar se a especificação desejada para a infraestrutura 
foi obtida e aceita pelo usuário ou seu representante.  

3.8. Data aceitação: Data em que o equipamento é aceito após a realização dos ensaios de 
aceitação.  

3.9. Dano: Lesão física ou prejuízo à saúde da pessoa, ou prejuízo à propriedade ou ao meio 
ambiente.  

3.10. Documentos acompanhantes: Documento que acompanha o equipamento médico, um 
sistema, equipamento ou um acessório e que contém informações para a organização responsável 
ou operador, particularmente com relação à segurança básica e desempenho essencial.  

3.11. Disponibilidade : Capacidade de um item estar em condições de executar uma certa 
função em um dado instante ou durante um intervalo de tempo determinado, levando-se em conta 
os aspectos combinados de sua confiabilidade, mantenabilidade e suporte de manutenção, supondo 
que os recursos externos requeridos estejam assegurados.  

3.12. Durabilidade: Capacidade de um item desempenhar uma função requerida sob dadas 
condições de uso e manutenção, até que um estado-limite seja alcançado. O estado-limite de um 
item pode ser caracterizado pelo fim da vida útil, inadequação por razões econômicas ou técnicas 
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e outros.  
3.13. Educação permanente: Processo de permanente aquisição de informações pelo 

trabalhador, de todo e qualquer conhecimento, por meio de escolarização formal, vivências, 
experiências laborais e emocionais, no âmbito institucional ou fora dele.  

3.13. Equipamento de proteção coletiva EPC: Dispositivo ou produto de uso coletivo, destinado 
à proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde. 

3.15. Equipamento de proteção individual EPI: Dispositivo ou produto de uso individual, 
destinado à proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde.  

3.16. Equipamento para saúde: Equipamento ou sistema, inclusive acessórios e periféricos, de 
uso ou aplicação médica, odontológica, fisioterápica ou laboratorial, utilizado direta ou indiretamente 
para diagnóstico, terapia e monitoração para assistência à saúde da população.  

3.17. Equipamento de infraestrutura de serviços de saúde: Equipamento ou sistema, inclusive 
acessórios e periféricos, destinados a dar suporte aos procedimentos de assistência à saúde da 
população.  

3.18. Eventos adversos: Eventos que produzem, ou potencialmente podem produzir, resultados 
inesperados ou indesejados que afetem a segurança de pacientes, operadores ou outros.  

3.19. Fabricante: Pessoa física ou jurídica responsável pelo projeto, fabricação, embalagem e 
rotulagem de um equipamento para a saúde, montagem de um sistema ou adaptação do 
equipamento antes de ser colocado no mercado e/ou em funcionamento, independentemente do 
fato de tais operações serem realizadas por essa pessoa ou em seu nome, por uma terceira parte.  

3.20. Falha: Término da capacidade de um item desempenhar a função requerida.  
3.21. Fornecedor: Pessoa física ou jurídica, pública ou privada, nacional ou estrangeira, bem 

como os entes despersonalizados, que desenvolvem atividades de produção, montagem, criação, 
construção, transformação, importação, exportação, distribuição ou comercialização de produtos ou 
prestação de serviços.  

3.22. Gerenciamento de equipamentos para saúde: Conjunto de ações que visam a garantia 
da qualidade assegurando que os equipamentos para saúde submetidos ao programa de 
gerenciamento sejam adquiridos, instalados, mantidos, utilizados e controlados com padrões de 
conformidade apropriados.  

3.23. Inspeção em equipamentos para saúde: Interação com o equipamento para a saúde 
conduzida para verificação do seu desempenho e segurança.  

3.23. Intervenção técnica: Ação técnica destinada a manter ou recolocar um item de um 
equipamento para a saúde em um estado no qual possa desempenhar uma função requerida, tais 
como: inspeção, teste, manutenção, calibração e ajuste.  

3.25. Inventário de equipamentos para saúde em serviços de saúde: Conjunto de informações 
concernentes aos equipamentos, partes e acessórios existentes no serviço de saúde.  

3.26. Mantenabilidade: Capacidade de um item ser mantido ou recolocado em condições de 
executar suas funções requeridas, sob condições de uso especificadas, quando a manutenção é 
executada sob condições determinadas e mediante procedimentos e meios prescritos.  

3.27. Manutenção: Combinação de todas as ações técnicas e administrativas, incluindo as de 
supervisão, destinadas a manter ou recolocar um item em um estado no qual possa desempenhar 
uma função requerida.  

3.28. Não – conformidade: Não-cumprimento de um requisito especificado.  
3.29. Número de série: Designação indicada por marcação indelével de produtos abrangidos 

por esta Norma, que permita identificar o produto de forma única e inequívoca dentro de uma linha 
de produção e que, em caso de necessidade, permita localizar e rever todas as operações 
praticadas durante a sua produção e distribuição, assegurando a sua rastreabilidade produtiva e de 
distribuição.  

3.30. Número de lote: Designação indicada por marcação indelével, colocada geralmente na 
embalagem primária de produtos abrangidos por esta Norma, que permita identificar, de forma única 
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e inequívoca, um conjunto de produtos fabricados dentro de uma linha de produção e que, em caso 
de necessidade, permita localizar e rever todas as operações praticadas durante a sua produção e 
distribuição, assegurando a sua rastreabilidade produtiva e de distribuição.  

3.31. Operador: Profissional que opera o equipamento.  
3.32. Plano de proteção radiológica: Documento exigido para fins de licenciamento de 

instalações radioativas, que estabelece o sistema de proteção radiológica a ser implantado pela 
instalação.  

3.33. Partes de equipamentos para saúde: Componente fabricado com o propósito de integrar 
um equipamento para a saúde, sem o qual o produto é funcionalmente deficiente ou inoperante.  

3.33. Perigo: Fonte potencial de dano.  
3.35. Prestador de serviços: Equipe interna ou externa ao serviço de saúde, cuja 

responsabilidade consiste em realizar serviços de gestão, inspeção e manutenção de um 
determinado tipo de equipamento.  

3.36. Rastreabilidade metrológica: Processo de garantia das condições metrológicas de um 
equipamento para a saúde, de acordo com padrões aceitáveis.  

3.37. Profissional designado: Profissional com atribuição e atividades formalmente designadas 
pelo responsável do gerenciamento de equipamentos.  

3.38. Serviço de apoio técnico: Serviço terceirizado ou próprio para execução de atividades 
necessárias ao funcionamento de serviço de saúde.  

3.39. Serviço de apoio logístico: Operação de equipamento conjugado ao tratamento médico 
oferecido ao paciente.  

3.40. Rastreabilidade: Processo que garanta a preservação de todas as informações relativas 
à condição de aquisição, recebimento, uso, intervenção técnica e transferência.  

3.41. Recall: Notificação à população por meio do órgão governamental competente e/ou 
fornecedor do produto, informando que este apresenta algum tipo de desvio que impossibilita o 
desempenho da sua função requerida, podendo, ou não, oferecer algum risco à população.  

3.42. Registro histórico: Documento contendo informações que permitam a rastreabilidade, 
inclusive a metrológica, de toda a vida útil de um equipamento para a saúde.  

3.43. Regularização junto ao órgão sanitário competente: Comprovação de que determinado 
produto ou serviço sujeito ao regime de vigilância sanitária obedece à legislação sanitária vigente.  

3.43. Resíduos de serviços de saúde (RSS): Todos aqueles resultantes de atividades exercidas 
nos serviços de saúde, públicos ou privados que, por suas características, necessitam de processos 
diferenciados em seu manejo, exigindo ou não tratamento prévio à sua disposição final.  

3.45. Risco: Combinação da probabilidade de ocorrência de um dano e a severidade de tal 
dano.  

3.46. Serviços de saúde: Estabelecimentos de saúde destinados a prestar assistência à 
população na promoção da saúde, na recuperação e na reabilitação de doentes, no âmbito 
hospitalar ambulatorial e domiciliar.  

3.47. Ensaio de aceitação do equipamento para saúde: Conjunto de ensaios ou verificações de 
segurança e desempenho realizados para demonstrar que o equipamento adquirido atende a 
requisitos estabelecidos pelo fabricante e pelo usuário ou seu representante.  

3.48. Treinamento: Interação com equipamento para a saúde, com o fim de educar e treinar um 
operador do equipamento ou um agente de serviços sobre o método adequado de operação e/ou 
manutenção do equipamento.  

3.49. Uso: Operação de equipamento conjugado ao tratamento médico oferecido ao paciente.  
3.50. Uso impróprio: Uso do equipamento de maneira incompatível com as instruções 

operacionais fornecidas pelo fabricante.  
3.51. Uso normal: Uso do equipamento para a saúde de maneira compatível com as instruções 

operacionais fornecidas pelo fabricante.  
3.52. Usuários: Autoridade responsável pela utilização e manutenção do equipamento.  



                                                   
 

 

7 

3.53. Validação: Estabelecer e documentar evidência de que o processo produzirá 
consistentemente um resultado que satisfaça as especificações predeterminadas e os atributos de 
qualidade. 

 
 

4. Atividades desenvolvidas 

Corretiva 

 
Centrifuga 

 

Bomba Injetora de Contraste  

 

Eletrocardiografo  
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5. Indicadores 

5.1 Ordem de Serviço por Setor: 

   
5.2 Numero atendimento tipo de serviço: 

   
5.3 Manutenções Corretivas Abertas X Fechadas: 

     
5.4 Número de Atendimentos Internos e Externos Mensais de Corretivas:  
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6. Próximas ações 

5.1 Executar manutenções corretivas sob demanda, conforme 
solicitações registradas e necessidades identificadas na unidade. 

5.2 Rondas técnicas periódicas aos setores da unidade; 

5.3 Conferência de tecnovigilância junto à ANVISA, verificando 
notificações e alertas aplicáveis; 

5.4 Treinamentos conforme cronograma anual, alinhados às boas 
práticas de uso e segurança dos equipamentos; 

5.5 Finalizar Auditoria de inventário. 

 

7. Conclusão   

No mês de março foram realizadas 13 ordens de serviço, distribuídas em 06 manutenções 

corretivas, 05 ações de tecnovigilância, 01 ronda/inspeção e 01 atividade gerencial (inventário) . Feito 

análise das ordens de serviço, verifica-se que as atividades executadas contemplaram principalmente 

intervenções corretivas para restabelecimento do funcionamento dos equipamentos, além de ações 

programadas voltadas à gestão e segurança tecnológica. As ações de tecnovigilância foram realizadas 

de forma contínua ao longo do período, com monitoramento dos alertas emitidos pela ANVISA e 

verificação de não aplicabilidade ao parque tecnológico da unidade. A ronda técnica possibilitou a 

verificação completa dos setores, com tratativa imediata das pendências identificadas. Destaca-se 

ainda a execução de atividade de inventário, contribuindo para a organização e rastreabilidade dos 

equipamentos da unidade. Dessa forma, o parque tecnológico manteve-se assistido durante o período, 

com atuação efetiva da engenharia clínica na manutenção, monitoramento e gestão dos equipamentos, 

garantindo condições seguras e adequadas de funcionamento. 

 
 

8. Responsável 

 
Ricardo Alcoforado maranhão Sá  
Engenheiro Eletricista / Clinico e Hospitalar  

CREA 5060642360D-SP   

 

 

9.  Anexos 

9.1. Anexo I - Ordens de Serviços – Manutenção Corretiva; 

9.2. Anexo II - Ordens de Serviços – Ronda; 

9.3. Anexo III - Ordens de Serviços – Tecnovigilância e Inventario; 
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Ordens de Serviços – Manutenção Corretiva 
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Ordens de Serviços – Ronda  
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Ordens de Serviços – Tecnovigilância e Inventario  
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1. Objetivo 
 
Este documento tem como objetivo principal apresentar, detalhar e acompanhar as ações do 

programa de gerenciamento de equipamentos de saúde no Hospital Municipal de Porangatu 
durante o período de apuração. 

 
Período de apuração: 01 a 30 de Abril de 2026. 

 

2. Escopo 

 
2.1. Programa de Gerenciamento de Equipamentos de Saúde - PGES  
O Programa de Gerenciamento de Equipamentos de Saúde - PGES especifica as 

características requeridas a um programa de gerenciamento elaborado para minimizar riscos 

associados aos equipamentos médico-hospitalares utilizados pelo Hospital Municipal de 
Porangatu no atendimento aos pacientes.  

Este PGES estabelece diretrizes mínimas para o programa, envolvendo estruturação e 
documentação, bem como recursos que deverão ser alocados aos responsáveis pelo 
gerenciamento de equipamentos médico-hospitalares. Ressaltando que o gerenciamento de 
equipamentos de saúde contempla as atividades de Planejamento e Seleção, Aquisição, 
Recebimento, Inventário Técnico, Registro Histórico, Treinamento, Armazenamento, Transferência, 
Instalação, Uso, Intervenção Técnica, Desativação, Descarte, Notificação de Eventos Adversos e 
Avaliação do PGES.  

O PGES obedece aos critérios técnicos, legislações sanitárias e ter como foco a garantia da 
rastreabilidade, qualidade, segurança e eficácia dos equipamentos médico-hospitalares em todas 
as etapas do gerenciamento, desde o planejamento e entrada no estabelecimento de serviços até 
seu descarte, visando a segurança do paciente e a redução dos problemas relacionados a esses 
equipamentos médico-hospitalares. 

 

2.2.  Finalidade do PGES  
A finalidade do PGES é 

• cumprir a legislação referente ao gerenciamento de tecnologias em saúde, com foco 
nos equipamentos médico-hospitalares; 

• estimular o uso racional de equipamentos médico-hospitalares; 

• promover a rastreabilidade do uso dos equipamentos médico-hospitalares; 

• reduzir os custos e as perdas relacionadas aos equipamentos médico-hospitalares; 

• propiciar a participação e envolvimento dos funcionários do estabelecimento; 

• atrelar ao gerenciamento um trabalho de responsabilidade, corresponsabilidade e 
responsabilidade social; 

• criar procedimentos básicos e adequados para o correto gerenciamento dos 
equipamentos médico-hospitalares; 

• criar procedimentos de auditoria interna e supervisão; 

• minimizar os riscos sanitários relacionados aos equipamentos médico-hospitalares 
(contaminação do solo, água, catadores etc.); 

• desenvolver um trabalho de prevenção contra os riscos potenciais decorrentes do 
gerenciamento dos equipamentos médico-hospitalares pelos profissionais de saúde, 
usuários e meio ambiente; 

• reduzir os eventos adversos relacionado ao uso dos equipamentos médico-hospitalares.  
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2.3. Justificativa do PGES  
Conforme estipula a RDC nº 02, de 25 de fevereiro de 2010 da ANVISA, todo Estabelecimento 

de Saúde deve elaborar e implantar o Plano de Gerenciamento de Tecnologias em Saúde - PGES.  
A Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT publicou, em 28/04/11, a NBR 15.943, 

que dispõe sobre as Diretrizes para um Programa de Gerenciamento de Equipamentos de 
Infraestrutura de Serviços de Saúde e de Equipamentos para a Saúde. 

 O Gerenciamento de Tecnologias em Saúde, segundo a ANVISA, é o conjunto de ações que 
visam a garantia da qualidade assegurando que os equipamentos médico-hospitalares submetidos 
ao plano de gerenciamento sejam adquiridos, instalados, mantidos, utilizados e controlados com 
padrões de conformidade apropriados. 

A ANVISA define como Equipamento de Saúde - conjunto de aparelhos, máquinas e acessórios 
utilizados por um Estabelecimento de Saúde onde são desenvolvidas ações de diagnose e terapia. 
Compreende as categorias de equipamentos médico assistenciais, de apoio, de infraestrutura e 
gerais. 

 

3. Termos e definições 
Para os efeitos deste documento, aplicam-se os seguintes termos e definições: 
3.1. Acessório: Produto fabricado exclusivamente com o propósito de integrar um produto para 

saúde, outorgando ao produto uma função ou característica técnica complementar.  
3.2. Autoridade sanitária competente: Autoridade que tem diretamente a seu cargo, em sua 

demarcação territorial a aplicação das medidas sanitárias apropriadas de acordo com as leis e 
regulamentos vigentes no território nacional, tratados e outros atos internacionais dos quais o Brasil 
seja signatário.  

3.3. Agente de serviços: Indivíduo, normalmente um funcionário, que conduz inspeções e/ou 
outros serviços de manutenção de equipamento em nome de um prestador de serviços.  

3.3. Calibração: Conjunto de operações que estabelece, sob condições especificadas, a relação 
entre os valores indicados por um instrumento de medição ou sistema de medição, valores 
representados por uma medida materializada ou um material de referência e os valores 
correspondentes das grandezas estabelecidas por padrões.  

3.5. Código de identificação individual do equipamento para a saúde: Combinação distinta de 
letras ou números, ou ambos, que permite identificar de forma única e inequívoca um equipamento 
para a saúde e seus acessórios.  

3.6. Confiabilidade: Capacidade de um item desempenhar uma função requerida sob condições 
especificadas, durante um dado intervalo de tempo.  

3.7. Comissionamento: Ensaios para verificar se a especificação desejada para a infraestrutura 
foi obtida e aceita pelo usuário ou seu representante.  

3.8. Data aceitação: Data em que o equipamento é aceito após a realização dos ensaios de 
aceitação.  

3.9. Dano: Lesão física ou prejuízo à saúde da pessoa, ou prejuízo à propriedade ou ao meio 
ambiente.  

3.10. Documentos acompanhantes: Documento que acompanha o equipamento médico, um 
sistema, equipamento ou um acessório e que contém informações para a organização responsável 
ou operador, particularmente com relação à segurança básica e desempenho essencial.  

3.11. Disponibilidade : Capacidade de um item estar em condições de executar uma certa 
função em um dado instante ou durante um intervalo de tempo determinado, levando-se em conta 
os aspectos combinados de sua confiabilidade, mantenabilidade e suporte de manutenção, supondo 
que os recursos externos requeridos estejam assegurados.  

3.12. Durabilidade: Capacidade de um item desempenhar uma função requerida sob dadas 
condições de uso e manutenção, até que um estado-limite seja alcançado. O estado-limite de um 
item pode ser caracterizado pelo fim da vida útil, inadequação por razões econômicas ou técnicas 
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e outros.  
3.13. Educação permanente: Processo de permanente aquisição de informações pelo 

trabalhador, de todo e qualquer conhecimento, por meio de escolarização formal, vivências, 
experiências laborais e emocionais, no âmbito institucional ou fora dele.  

3.13. Equipamento de proteção coletiva EPC: Dispositivo ou produto de uso coletivo, destinado 
à proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde. 

3.15. Equipamento de proteção individual EPI: Dispositivo ou produto de uso individual, 
destinado à proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde.  

3.16. Equipamento para saúde: Equipamento ou sistema, inclusive acessórios e periféricos, de 
uso ou aplicação médica, odontológica, fisioterápica ou laboratorial, utilizado direta ou indiretamente 
para diagnóstico, terapia e monitoração para assistência à saúde da população.  

3.17. Equipamento de infraestrutura de serviços de saúde: Equipamento ou sistema, inclusive 
acessórios e periféricos, destinados a dar suporte aos procedimentos de assistência à saúde da 
população.  

3.18. Eventos adversos: Eventos que produzem, ou potencialmente podem produzir, resultados 
inesperados ou indesejados que afetem a segurança de pacientes, operadores ou outros.  

3.19. Fabricante: Pessoa física ou jurídica responsável pelo projeto, fabricação, embalagem e 
rotulagem de um equipamento para a saúde, montagem de um sistema ou adaptação do 
equipamento antes de ser colocado no mercado e/ou em funcionamento, independentemente do 
fato de tais operações serem realizadas por essa pessoa ou em seu nome, por uma terceira parte.  

3.20. Falha: Término da capacidade de um item desempenhar a função requerida.  
3.21. Fornecedor: Pessoa física ou jurídica, pública ou privada, nacional ou estrangeira, bem 

como os entes despersonalizados, que desenvolvem atividades de produção, montagem, criação, 
construção, transformação, importação, exportação, distribuição ou comercialização de produtos ou 
prestação de serviços.  

3.22. Gerenciamento de equipamentos para saúde: Conjunto de ações que visam a garantia 
da qualidade assegurando que os equipamentos para saúde submetidos ao programa de 
gerenciamento sejam adquiridos, instalados, mantidos, utilizados e controlados com padrões de 
conformidade apropriados.  

3.23. Inspeção em equipamentos para saúde: Interação com o equipamento para a saúde 
conduzida para verificação do seu desempenho e segurança.  

3.23. Intervenção técnica: Ação técnica destinada a manter ou recolocar um item de um 
equipamento para a saúde em um estado no qual possa desempenhar uma função requerida, tais 
como: inspeção, teste, manutenção, calibração e ajuste.  

3.25. Inventário de equipamentos para saúde em serviços de saúde: Conjunto de informações 
concernentes aos equipamentos, partes e acessórios existentes no serviço de saúde.  

3.26. Mantenabilidade: Capacidade de um item ser mantido ou recolocado em condições de 
executar suas funções requeridas, sob condições de uso especificadas, quando a manutenção é 
executada sob condições determinadas e mediante procedimentos e meios prescritos.  

3.27. Manutenção: Combinação de todas as ações técnicas e administrativas, incluindo as de 
supervisão, destinadas a manter ou recolocar um item em um estado no qual possa desempenhar 
uma função requerida.  

3.28. Não – conformidade: Não-cumprimento de um requisito especificado.  
3.29. Número de série: Designação indicada por marcação indelével de produtos abrangidos 

por esta Norma, que permita identificar o produto de forma única e inequívoca dentro de uma linha 
de produção e que, em caso de necessidade, permita localizar e rever todas as operações 
praticadas durante a sua produção e distribuição, assegurando a sua rastreabilidade produtiva e de 
distribuição.  

3.30. Número de lote: Designação indicada por marcação indelével, colocada geralmente na 
embalagem primária de produtos abrangidos por esta Norma, que permita identificar, de forma única 
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e inequívoca, um conjunto de produtos fabricados dentro de uma linha de produção e que, em caso 
de necessidade, permita localizar e rever todas as operações praticadas durante a sua produção e 
distribuição, assegurando a sua rastreabilidade produtiva e de distribuição.  

3.31. Operador: Profissional que opera o equipamento.  
3.32. Plano de proteção radiológica: Documento exigido para fins de licenciamento de 

instalações radioativas, que estabelece o sistema de proteção radiológica a ser implantado pela 
instalação.  

3.33. Partes de equipamentos para saúde: Componente fabricado com o propósito de integrar 
um equipamento para a saúde, sem o qual o produto é funcionalmente deficiente ou inoperante.  

3.33. Perigo: Fonte potencial de dano.  
3.35. Prestador de serviços: Equipe interna ou externa ao serviço de saúde, cuja 

responsabilidade consiste em realizar serviços de gestão, inspeção e manutenção de um 
determinado tipo de equipamento.  

3.36. Rastreabilidade metrológica: Processo de garantia das condições metrológicas de um 
equipamento para a saúde, de acordo com padrões aceitáveis.  

3.37. Profissional designado: Profissional com atribuição e atividades formalmente designadas 
pelo responsável do gerenciamento de equipamentos.  

3.38. Serviço de apoio técnico: Serviço terceirizado ou próprio para execução de atividades 
necessárias ao funcionamento de serviço de saúde.  

3.39. Serviço de apoio logístico: Operação de equipamento conjugado ao tratamento médico 
oferecido ao paciente.  

3.40. Rastreabilidade: Processo que garanta a preservação de todas as informações relativas 
à condição de aquisição, recebimento, uso, intervenção técnica e transferência.  

3.41. Recall: Notificação à população por meio do órgão governamental competente e/ou 
fornecedor do produto, informando que este apresenta algum tipo de desvio que impossibilita o 
desempenho da sua função requerida, podendo, ou não, oferecer algum risco à população.  

3.42. Registro histórico: Documento contendo informações que permitam a rastreabilidade, 
inclusive a metrológica, de toda a vida útil de um equipamento para a saúde.  

3.43. Regularização junto ao órgão sanitário competente: Comprovação de que determinado 
produto ou serviço sujeito ao regime de vigilância sanitária obedece à legislação sanitária vigente.  

3.43. Resíduos de serviços de saúde (RSS): Todos aqueles resultantes de atividades exercidas 
nos serviços de saúde, públicos ou privados que, por suas características, necessitam de processos 
diferenciados em seu manejo, exigindo ou não tratamento prévio à sua disposição final.  

3.45. Risco: Combinação da probabilidade de ocorrência de um dano e a severidade de tal 
dano.  

3.46. Serviços de saúde: Estabelecimentos de saúde destinados a prestar assistência à 
população na promoção da saúde, na recuperação e na reabilitação de doentes, no âmbito 
hospitalar ambulatorial e domiciliar.  

3.47. Ensaio de aceitação do equipamento para saúde: Conjunto de ensaios ou verificações de 
segurança e desempenho realizados para demonstrar que o equipamento adquirido atende a 
requisitos estabelecidos pelo fabricante e pelo usuário ou seu representante.  

3.48. Treinamento: Interação com equipamento para a saúde, com o fim de educar e treinar um 
operador do equipamento ou um agente de serviços sobre o método adequado de operação e/ou 
manutenção do equipamento.  

3.49. Uso: Operação de equipamento conjugado ao tratamento médico oferecido ao paciente.  
3.50. Uso impróprio: Uso do equipamento de maneira incompatível com as instruções 

operacionais fornecidas pelo fabricante.  
3.51. Uso normal: Uso do equipamento para a saúde de maneira compatível com as instruções 

operacionais fornecidas pelo fabricante.  
3.52. Usuários: Autoridade responsável pela utilização e manutenção do equipamento.  
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3.53. Validação: Estabelecer e documentar evidência de que o processo produzirá 
consistentemente um resultado que satisfaça as especificações predeterminadas e os atributos de 
qualidade. 

 
 

4. Atividades desenvolvidas 

Corretiva 

 
Raio-x Portatil  

 

Monitor Multiparametrico  

 

 

Monitor Multiparametrico 
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Autoclave  

5. Indicadores 

5.1 Ordem de Serviço por Setor: 

   
5.2 Numero atendimento tipo de serviço: 

    
5.3 Manutenções Corretivas Abertas X Fechadas: 
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5.4 Número de Atendimentos Internos e Externos Mensais de Corretivas:  

   
6. Próximas ações 

5.1 Executar manutenções corretivas sob demanda, conforme 
solicitações registradas e necessidades identificadas na unidade. 

5.2 Rondas técnicas periódicas aos setores da unidade; 

5.3 Conferência de tecnovigilância junto à ANVISA, verificando 
notificações e alertas aplicáveis; 

5.4 Treinamentos conforme cronograma anual, alinhados às boas 
práticas de uso e segurança dos equipamentos; 

 

7. Conclusão   

 
Durante o mês de abril de 2026, a Engenharia Clínica realizou atividades de 

acompanhamento técnico, atendimento corretivo, apoio gerencial, treinamento, inventário, 
ronda setorial e monitoramento de tecnovigilância no Hospital Municipal de Porangatu. As 
ações foram registradas no sistema Neovero, totalizando 15 Ordens de Serviço no período. 

 
No período, foram realizados atendimentos corretivos em equipamentos assistenciais 

e de apoio diagnóstico, com destaque para a avaliação do raio-X portátil Aquila D, que 
apresentou Erro 9 e foi direcionado para atendimento especializado externo, permanecendo 
em acompanhamento junto à empresa Goyaz Medical para envio de orçamento. Também 
foi realizado atendimento no CR Fuji, que apresentava falha no reconhecimento do plate de 
maior dimensão, sendo corrigido por meio de suporte remoto especializado, com posterior 
realização de testes funcionais e liberação do equipamento para uso. 

 
Foram avaliados ainda dois monitores multiparamétricos da Sala Vermelha. O monitor 

Star 8000F foi analisado após relato de desligamento durante procedimento de 
desfibrilação, não sendo identificadas anomalias durante os testes. O monitor Philips Efficia 
CM120 também foi avaliado após relato de possível interferência na leitura de oximetria, 
sem identificação de falhas que comprometessem seu funcionamento. Ambos foram 
testados e liberados para uso. 

 
Na Central de Material e Esterilização, foi realizado atendimento corretivo na autoclave 
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Millenium Plus, que apresentava travamento da porta. A intervenção envolveu avaliação do 
sistema de travamento, limpeza, lubrificação do conjunto e testes operacionais, resultando 
na normalização do equipamento e liberação para uso. 

 
Além dos atendimentos corretivos, a Engenharia Clínica prestou apoio técnico ao setor 

de imagem e à administração da unidade, incluindo orientações sobre requisitos para 
aquisição de imagens radiográficas e elaboração de relatório técnico para atendimento à 
demanda do Ministério Público, com base nos registros existentes no sistema Neovero. 
Essas ações contribuíram para a organização das informações técnicas e para o suporte 
às demandas administrativas e institucionais da unidade. 

 
Também foi registrado o recebimento de um esfigmomanômetro aneroide identificado 

em uso no setor de farmácia. A Engenharia Clínica realizou a validação das condições de 
uso e o devido registro em Ordem de Serviço, garantindo rastreabilidade da entrada do 
equipamento no parque tecnológico da unidade. 

 
No âmbito das ações programadas, foi realizada ronda mensal nos setores da unidade, 

sem identificação de não conformidades relevantes nos equipamentos avaliados. Também 
foi concluída etapa de auditoria de inventário, com coleta das assinaturas pendentes e 
validação dos setores, fortalecendo o controle documental e a rastreabilidade dos 
equipamentos médico-hospitalares. 

 
Durante o mês, foi realizado treinamento com líderes de setores e diretoria, abordando 

o funcionamento do sistema Neovero, a atuação da Engenharia Clínica, o fluxo de abertura 
de chamados, o uso seguro de equipamentos médicos e os conceitos de tecnovigilância. A 
atividade teve como objetivo melhorar a comunicação entre os setores, reforçar a 
rastreabilidade das demandas e ampliar a segurança no uso das tecnologias em saúde. 

 
As consultas semanais de tecnovigilância junto à ANVISA foram mantidas durante o 

período. Foram avaliados alertas emitidos no mês, não sendo identificados equipamentos 
correspondentes no parque tecnológico da unidade. Dessa forma, não houve impacto 
aplicável à instituição, mantendo-se o monitoramento contínuo conforme rotina da 
Engenharia Clínica. 

 
Ao final do mês, a principal pendência em acompanhamento refere-se ao raio-X portátil 

Aquila D, que aguarda orçamento de empresa especializada para continuidade do 
atendimento corretivo. As demais demandas registradas foram tratadas conforme sua 
natureza, com avaliação técnica, orientação, testes funcionais, registros e liberação dos 
equipamentos quando aplicável. 

 
Conclui-se que, no mês de abril de 2026, a Engenharia Clínica atuou de forma contínua 

e estratégica no Hospital Municipal de Porangatu, contribuindo para a disponibilidade dos 
equipamentos, segurança assistencial, rastreabilidade dos processos e suporte às 
demandas operacionais e administrativas da unidade. As atividades executadas reforçam 
o compromisso com a gestão eficiente do parque tecnológico e com a melhoria contínua 
dos processos relacionados às tecnologias em saúde. 
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8. Responsável 

 
Ricardo Alcoforado maranhão Sá  
Engenheiro Eletricista / Clinico e Hospitalar  

CREA 5060642360D-SP   

 

 

9.  Anexos 

9.1. Anexo I - Ordens de Serviços – Manutenção Corretiva; 

9.2. Anexo II - Ordens de Serviços – Ronda, Treinamento e Gerencial; 

9.3. Anexo III - Ordens de Serviços – Tecnovigilância e Inventario; 
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Ordens de Serviços – Manutenção Corretiva 
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Ordens de Serviços – Ronda, Treinamento e Gerencial 
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Ordens de Serviços – Tecnovigilância e Inventario  



                                                   
 

 

26 



                                                   
 

 

27 



                                                   
 

 

28 

 



                                                   
 

 

29 

 


	e5bd77a786307ce9b80eef574966b51ca04c45df51a50a99899c350d6cc15471.pdf
	f50cb8bedccc06a0cc3927e21e436d4c4c5646f788b3535f53a6defc7d3bcb85.pdf
	7d125fe829e6d35a95e9ee3c9963e64b6ec845806781fd3c547b745f28bca8f2.pdf

	e5bd77a786307ce9b80eef574966b51ca04c45df51a50a99899c350d6cc15471.pdf

